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?rof0 Dr* Tobar
O ''Patologico1', órgão de divulgação do CAAL, ofereceu-sae a opor 

tunidade de saudar os Calouros do Curso de Medicina da FCM, Unicamp/34
M /fato este. que aiem de honroso, causa-me sincera satisfaçao, porque e em

nome da Comunidade universitarias que cordialmente* dou as boas-vindas , 
aos jovens principiantes, que apos enfrentar e superar a ardua faina ao 
Concurso Vestibularv airosos e decididos dispoem-se a empreender o longo 
processo de ensino-aprendízagem* que lhes permitirá, em fins de 1989 5 re 
ccberem seus diplomas de médicos1 e a partir de 1990, tentarem exercer a

f  A ' _  A Ínobre, porem, nac menos complicada profissão da Medicina# Ao cumprimen-^ 
tar aos prosados Calouros, auguro-lhes êxitos nos seus estudes de Mediei 
na, estudos estes s que muitos estranharão, desde que, o sistema de ensi~ 
no-aprondisagen e muito diferente daquele ao qual estavam habituados© Co 
qualquer forma, espero que . o expectativas não sejam defraudadas 5 para 
tonto* alèm de dedicaçao o confiança firme nas suas capacidades, deverão 
ecoecitar na o:çao profissional feita e assumi-la# Peço-lhes que acredi 
t 0.0 e vi coleguismo, o companheirismo e a aaisade dos acadêmicos
veteranos e de nos5 professores, com quem durãoV muitos anos terão que 
conviver e trabalhar; nos, professores estaremos dispostos a esclarece -/S ^  .•los e ? especialnente, compreende-los e orionta-los, ate quando e. quanto 
nossas capacidades o permitirem*

• Considerem a FCM Unicanp, como sua Faculdade, especialmente co­
mo sendo outro lar s que desejamos, lhes seja ameno; esperamos que a fami 
lia que nela se congrega, ..seja também sua família, que deixe saudades#

Presados Calouros:
.quem opta por estudar Medicina, devera estar certo de ter esco­

lhido uma da., na is nobres, profissões existentes, digna de ser exercida - 
em cualquer circunstancia© Se voces desejam melhor entender esta premi.s 
sa, leiam com atenção o poema-oraçáo por mim parafraseado, de um texto o 
riginal sobre Teologia do Corpo, cujo autor e o «randa Mestre Rubem Al. - 
ves. Confesso que ao fazê-lo, por segunda vez, estou cometendo abuso lv 

^ 0 0  t mc"ivo pelo qual, novamente me escuso; entretanto, consideran 
do ser esta composição, uma exata e d 1 gmif±cante conceituaçao da "Medie.1* 

e porque, a continuação, a transcrevo:

K3NSAGBI-:.: ÀCS CALOUROS

Medicinai a um jeito do falar do corpo, e 
Através do corpo, dialogar com a alma;
Corpo dos felizes e dos sacrificados;
Corpo que encarna o visivel significado da vida#



Medicina e o poema do corpo,
Corpo nu, orando,
Corpo expressando suas esperanças, e
Falando sobre seus anseios de imortalidade, e de
Seu medo de morrer;
Apontando para a utopia,
T r a i p f e r m d o  espadas em arados j e 
Lanças em podadeiras de flores í

4 -

Por meio desta fala, < s 
Os corpos se dão as mãos,
Fundem-se num fraterno abraço, e assim, 
Sustentam-se para resistir â longa caminhada{

te de carícias i a:
do morrer, deve s
da Medicina, deve

mundo e o seu próximo, e ainda tenha medo do morrer, deve sentir os fas* 
cimos desta oraçao, que como o exerçic: 
me, casa, bandeira, horizonte, altar...

Terante tal conceituação, cabe-nos refletir: que outra profis -#•* / m msao, alem da Medicina, permite aos seus profissionais falar com mais pro
priedade do corpo, visível significado e significante da vida, quando na 
sua pratica, anatômica, clínica ou cirúrgica, estes aprofundam-se na in 
timidade de orgaos e tecidos? Cue outro profissional, através da aproxi- •» » / Me dialogar ate a identificação, de 

próprios, os problemas que cornu-
naçao psíquica e social, poderá falar e
for na tal, que chega a sentir e a fazer
sente mais afligem seus congeneres? Se
estes seriam argumentos suficientes lustiiicar a sratica ix g n a  -

Arte de I.ipocrates, mesmo sabendo-se que e profunda e ate insolúvel
crxse oe_ qual atravessa seu exercicio#

pois, através desta jl a jla e ccntactuaçao intima, atos que por
mi tem o encontro entre a sociedade com a instituição Medica, encontro es

r  _ _ *  fte, conhecido como relacionamento Medico—Paciente, que e possível Ine - 
dar sem sentimento de discriminação com pessoas bíancas e de cor, com ho 
mens e mulheres, adultos e crianaças, de todas as latitudes da Terra, - 
com classes sociais abastadas supostamente felizes e ac mesmo tempo, com 
as menos favorecidas, estas últimas, por desventura, representando 3/^ - 
partes da humanidade (2,5 bilhões de s m o s  humanos). Bsta situação, con 
figura-se para o medico, como ímpar oportunidade para considerar e tra - 
tar per igual seus pacientes, frente a sua realidade existencial, atra — 
ves da qual, poderá contribuir para aliviar e ate melhorar a vida indivi 
dua1 e colet iva•

ü/ pois, fato imeontrovertxvel, que o homem, perante a saude, -
r  ^  ridversidade e, tao somente, um corpo nu, e que para

bem seja ele. poderoso ou humilde, -
bem estar, doemçc
fugir ou clamufar tao crua verdade, ^



tem que se valer da oração, para expressar suas desesperanças e sua 
grande repulsa pelo sofrimento e pela norte* Estes fatos ferem e angus 
tiam grandemente o homem moderno, especialmente o ocidental, que, basea 
do na fícerteza?í de um saber racional e objetivo, tenta edificar suas me 
tas de vida terrena, na utopia Hda fu^icidade e do bem estar perenen, - 
obcecado pelos bens materiais e com uma ânsia desmedida de poder, a ex­
tremos tais, que para fazer valer tal convicção, escuda-se eo meios ili 
citos e ate no uso de artefatos atomicos, sacrificando, imisericordial- 
mente, vidas, degradando o ambiente e desagregando a harmonia da nature 
sa tâo importante para a permanência, a estabilidade e o desenvolvimen- 
to presente e futuro de sua própria especie. Como pode constatar-se, e 
através do permanente dialogo medico-paciente, medicina-sociedade, que 
lado a lado, e de maos dadas * podemos nos* médicos* solidarizarmos com 
nosso proximo e mutuamente, sustentar-nos ao longo do difícil andar pca 
1o mundo *

t *Fara que* entretanto* esta solidariedade seja genuína, nos os
*  A  ,  /médicos, devemos ter consciência que também somos corpo e alma* portan- 

to, devemos ser cultuados e sobretudo, respeitados ao nível da intimida 
depessoal• devemos nos, médicos, ter imenso afeto, pelo que, como um 
tèdo, nosso ser representa; sem esta condição, dificilmente poderemos - 
transcender, ate o ideal de aceitar, tolerar, amar e servir acs outros*

Estas, entre outras reflexões, permitem a convicção de que, o
exercício medico não poderá ser tãõ só, pragmática aplicação de fatos -

/ / / ^científicos e técnicos; a Medicina e, indissoluvelmente, arte cientifi­
ca em benefício da humanidade; e assim pensando, e possível concluir, - 
que ela fci institucionalizada como instruoontç de serviço; desta manei 
ra, a profissão torna-se um meio, nunca um fim* Isto nao implica em

/ #%• fque, profissionais e serviços médicos nao possam beneficiar-se também - 
da Instituição* Acontece que neste mister, tem sido muitas as distor - 
çoes havidas, o que tem conduzido o ex rcicio profissional a um noaia -,  .  *  ~  /stismo :.n e , porque nao dize-lo, imoral!

*Durante o transcorrer do Curso de Medicina e da pratica profis 
sional, os aspectos negativos da prática medica serãõ-suf ir; Ante -/  ++ Aconhecidos, impossível que isto nao aconteça; entretanto, para voces Ca 
1ou é os, deve ficar bem patente, como paradigma, a face construtiva e o 
valor da Medicina; nem por isto, e conveniente, para quem se inicia na 
arte de prevenir e curar, ignorar que e a si propno a quem cabera dar 
outro sentido âs tergiversações da profissão, mesmo que agora nada te - 
nha a ver ou a dever por tais situações; corresponder-lhe-a, mesmo as - 
sim, fazer com que a Medicina e seu exercicio voltem aossse.us primiti - 
vos, primordiais e sagrados objetivos, de sentimento, soliçlari ..dade e - 
de util serviço para quem deles verdadeiramente necessitem* Desta for- 
ma, ao inves de situaçao constrangadora e problemática, o exercício pro 
fissional, deverá se transformar para os médicos, em emblema, lar, tem­
plo, altar, afeto e orgulho* Caso contrário, perderão seu lugar na so­
ciedade *

~ 5 ~

afeto e orgulho



-  6 - Perdem—ne vocês, Calouros, que propositadamente} nao lhes tenha 
falado de aspectos figurativos que em geral mais atraem os candidatos ao 
estudo da medicina: uniforme branquíssimo, uso ostensivo do ?,bipn (siobo 
lo fálico da nossa medicna cabocla), hospital-hotel, sala de cirurgia e_s 
terelizada, UTI cheio de termos, fios eletricos, aparelhos computoriza - 
dos; laboratório sofisticado e especialização em uma parcela de uma gs_ 
pecialidade; não podería, e digo mais, não saberia faze—lo, mesmo tendo 
consciência da sua relativa importância conforme a circunstancia, pois mi 
nha franciscana modéstia profissional não o permitiríam# Áinda assim, 
penso que a medicina, igual ao mundo dos homens, esta falida e profunda^

A £0 o*mente afetada em sua essencia* a nosça profissão necessita de compreensão 
e auxilio, mais do que mistificações,

tIsto parece-me ser mais importante de ser dito; fazer o contra 
rio, seria insensata deslealdade com vocês, seguramente* jovens idealis_ 
tas; para com a profissão, para cpra a sociedade como um todo e* principal^ 
mente* para coia nossa integridade.

Miguel Ignacio Tobar-Acosta

Agradecemos ao Professor Doutor Totsr, MS*~6 ex-chefe do Departamea, 
to de Medicina Preventlíui da PGM U ni cia mp e atual docente de Pneumj2_ 
logia da Clínica Médica, 0 Professor, pelo respeito e carinho que 
transmite e transmitiu a todos os acadêmicos que passaram pelo FCM 
foi homenageado por diversas turmas jé formados.. Pelos, suas idéias, 
seus ensinamentos e mais. esta còlahoraçêo, dispensando Seu tempo 
com a Homenagem aos Calouros 84, MU-ITO OBRIGADO, MESTREJ

PROGRAMAÇÃO
----------------------------------- ' .  m .l ■> --------*------------- - ' ! " "  ' -------------
REFERENTE Â RECEPÇÃO DOS CALOUROS' 1984

I — Atividades para o mes de niarço 

29/fevereito (quarta)
M  *- confirmação da matricula 

01/março (quinta)
- aula ina\igy.ral - local: sala de a  

natomia, X-*B#
- comunicados do CAÁL e AÁÁÂL-
- primeira aula de $ÍQquímica - lo__ 
cal: auditório 1, X#B0
tarde
- mostra da UNICAMP 

C2/março (sexta)
manhã , ,
- visitas aos departamentos do I#B#

03 - 10/março
- CARNAVAL

12/março (segunda) 
tarde
- 13 130 hs - gincana do I#B# 
noite
- 20:00 hs’ — aula inaugural da UNI 
CAMP, com a presença do reitor

13/março (terça) 
tarde , , ,
- gincana do D*C#E#

14/ março (quarta) 
tarde
— 16:00 hs - gincana - teatrinhos 

15/março (quinta)
l6:00 hs - gincana - teatrinhos 
noite ,
— inauguração da casa do D » C • E •

l6/março (sexta)
— sem atividades
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0 CORAL DO CAAL
(transcrito do livro de presenças do

Coral-da Medicina)
' C onj unt.arO erra 1- d o 'Centro Acadê_ 

mico üdolfo Lutz
(Faculdade de Medicina da UECamp)
Regente- Dr Décio Pinto de Moura 
Gênero - Misto 
Repertório -

Le Moys de. May (Jannequim)
Come Again (J Dowland)
0 Bone Jesu (Tugegueri)
Seüora de Ilermosura (j dei Ensina) 

Número de Cantores - 25
0 Conjunto Coral do Centro Aca_ 

dêmico Adolfo Lutz nasceu, em 1966 gra_ 
ças aos esforços despendidos por al_. 
guns acadêmicos interessados em divul. 
gar a música renascentista.

Somente em 1967, entretanto, é 
que se constituiu como coral quando 
passou a ser regido pelo atual maes„ 
tro Dr Décio Pinto Moura, chefe do 
Serviço de. Psiquiatria da FMU.C.

Sua estréia ocorreu em 29/05/67, 
quando da comemoração da I SUM (Sema. 
na Universitária da Medicina) no Cen. 
tro de Ciências Artes e Letras de Cam 
pina s,

Desde essa época, apresentou-se 
por várias vezes, tendo-se a destacar 
um concerto com a Orquestra SinfÔni_ 
ca de ^madores de São Paulo soh a re 
gência de Lion Kanielsky e um concer 
to com o conjunto de flautas do °’0n_. 
servatório Carlos Gomes.

Participou também do P  Festival 
Nacional de Coros, em Pêrto Alegre on 
de. recebeu convite para nova apresen. 
tação em 1970, no 12 Festival Paname.. 
ricano de Coros, também em Pêrto Ale 
gre.

Colaboraçãos Luiz Antênio 3S MED

Cadê os conjuntos de Rock dos anos 70? 
0 THE YfflO não se define, o Jethro Tull 
está velho demais para o Rock^Roll 
( Ian Ánderson está usando a flauta cq. 
mo bengala ), o Genesis devia voltar 
ao começc de tudo, Alice Cooper preci_ 
sa fazer ginástica, o Led Zepelim não 
levanta mais ( foram trocados pelo sç_ 
riado Chumbo Grosso ), o Pink Floydsem 
seu engenheiro Allan Parsons fizeram 
um "Muro" sózinhos, quanto ao E.L.P.,

0 4 4

eles levaram um P..., o les fez muito 
"Drama" para terminar depois das toma_ 
tadas no disco Tormato, Rick bakeman 
está sendo confundido com Richard Clay 
deman, o Deep Purple afundou-se. para 
sempre, o g ueen perdeu seu "Power".
E no Brasil?
Ao Jerço dedicamos um velório, os Mu_ 
tantes sofreram Crossing-Over, o Made 
in Brazil não aguenta a concorrência 
estrangeira e a Casa das Máquinas en_. 
ferru jou.
Colaboração? Ulisses Tarraf - 3QMED

ADOLFO T.TIT 7,
' 4

Nasceu no Riode Janeiro, em 1855. a lepra foi continuador»
Formou-se pela Faculdade de Me_

dicina de Bernaj freqüentou numero_
sas instituições científicas da Euro. 
pa, entre as quais as Universidades 
de Viena, Leipzig, Praga e Londres.

De volta ao Brasil, foi convi_. 
dado para dirigir, nas Ilhas Hawaí, 
o leprosáriõ de Molocai, onde reali. 
zou impornantes observações.

Seguiu depois para os Estados
Em Hamburgo, trabalhou, com o pro_ Unidos, e assumiu a direção do Ins_ 

fessor ünna, de cujos trabalhos sobre tituto Bacteriológico ao regressar



r I -  * -

PEQUENO HISTORICO DO CÂAL |«<
( condensado do artigo extraído de "O 
Patológico n^l de 30/10/64 )

Devido ao espírito de cooperação» 
que desde o início / tornou-se patente 
na personalidade de cada aluno, desta 
recém criada Universidade de Campinas, 
surgiu a idéia da criação de um centro 
regulador da vida estudantil? um órgão 
que requeresse dos acadêmicos uma de_ 
dicação especial a inúmeros problemas 
vinculados à situarão médico-social do 
país; com a finalidade de incutir em 
cada um a mentalidade universitária, 
sinônimo de trabalho, luta e glória.

. ,.E assim, da união de um peque, 
no grupo, logo nos meados do ano esco 
lar, surgiram os trabalhos. Preocupa,. 
>ção primeira era estruturar e organi_. 
zar os estatutos, que deveriam reger 
tal centro, e, concomitantemente em e. 
leger seu patrono oficial. ...pós 
cogitar-se vários nomes, após votação, 
foi proclamado pela maioria o nome con_
:sagrado de Adolfo Lutz.

Como presidente de Eonra da mesa 
de apuração, para a eleição da primei 
ra diretoria do CAAL, foi convidado o 
Prof. ..'alter A, Hadler, e como compo_. 
nentes da mesa os acadêmicos? lUitênio 
Mauro Martins, Osmar Trojsm e Irene G 
Lorand; dando início, assim, ao histó. 
rico momento do nosso órgão escolar 
no meio estudantil brasileiro.

A 27 de junho de 1963 deu-se a 
posse da lã diretoria do CAAL em ceri 
moniosa reunião, com a presença de to. 
dos os professores, funcionários, alu. 
nos e convidados, presidida a reunião 
pelo diretor Prof Doutor Antênio Au_ 
gusto de Almeida.

Como vocês vêm, o CAAL ao nascer✓
tinha grandes objetivos.

Durante sua existência este cen_ 
tro acadêmico do qual você faz parte 
agora, realizou muitas atividades im_ 
portantes. Entre elas, a função de 
porta-voz da Universidade de Campinas, 
através de sua revista. 0 Depto Cul_ 
tural tinha publicações de várias áre 
as da Universidade.

Tinha também um "cursinho" pré- 
vestibular e uma imprensora.

Depois de 1972, devido a diversos 
problemas, políticos e econômicos, o 
CAAL passou por um processo de decadêia/ 
cia, de 72 a 75. Em 75 houve uma rá_
*pida recuperação, mas nos anos seguiu, 
tes a situação continuou a piorar, sen/ 
do 79 o pior ano, passando de C.A. pa.. 
ra D.A. (ligado à reitoria). A par_. 
tir de 81, houve um ressurgimento, com

a São Paulo.

f; a tentativa de reconstrução do CAAL.. u
g Estamos ho$e, em 84, com uma co_
. u  |ÚLLL iordenadoria de 22 pessoas, eleita em 

novembro de 83, procurando começar um 
trabalho que atenda aos objetivos, à

Representou São Paulo no Con_ 
gresso Internacional de Tuberculose.

Portador de numerosos títulos 
honoríficos, levou o efeito importan
tes pesquisas sobre o tifo, o impa_
ludismo, a coléra e a peste bubônica.

Morreu no Rio de Janeiro, em 1940|' 
5extraído de"0 Patológico" de MÁR/71)

razão de ser de um centro acadêmico, 
representar e defender es interesses 
dos estudantes, promovendo atividades 
para a integração, formação e informa 
ção dos alunos da Medicina.

Para isso contamos com vocês, ça 
louros 84» pois vocês já são o CAAL.



PARABÉNS CALOURO - S

A
Uoce faz parte da XXII2 turma de Medicina da Unicamp, e sabemos , 

por experiencia própria que nao deve ter sido ~ácil obter tal resultado,,
Mas agora deixe de lado os louros da vitória, guarde a lista da 

FUl/EST para mostrar um dia aos netinhos e prepare-se pata a nova e movi - 
mentada vida que o espera; a vida de universitário da Unicamp j

De início nao vai ser muito fácil, um monte de veteranos pegando
r r

j no pe, chamando de calouro, dizendo queSíbicho 3 burro" (com 0 que hoje ,
| quo ja passamos pela situaçao, concordamos plenamente); outros deles exjsl
j icando como sao as nossas competições esportivas, o que e o Centro Acade-
! mico (CAAL), o que ó a Atlética -(AAAAL), falando o diabo dos professores, 
o Arnaldo ensinando os hinos.,..

Uma confusão pré cabeça, pior que a prova de física da FUVEST j

Haverao também as aulas, nem sempre tao interessantes e bem dadas j
5como a gente imaginava antes de entrar na faculdade. Ah, aproveite desde- 

ja para afiar a memória, porque decoreba e o que nao vai faltar no curso, 
Nao vai faltar tambcm a "deliciosa" comida do restaurante; e nao 

e que quando eu era calouro eu gostava ?| E finalmente as farras no "Pau- 
listinha", "Ponto Chie", etc.

\lao haver as costumeiras batalhas para termos uma universidade me

lhor (democrática como manda a época), como a luta pelo direito de eleger 
mos pela 12 vez o diretor da nossa faculdade em abril, e o movimento cons

*  f . )
tante para que a Unicamp consiga as sempre necessárias,iófielizmente, su - 
plementaçoes de verbas para que ela se mantenha ao menos no nível atual.

Embora a Unicamp esteja entre as melhores universidades do país , 
o que hoje em dia nao significa nada, temos que buscar que ela evoluasem- 
pre mais e nao,como vem acontecendo, regrida. SÓ para exemplificar, se vo 
ce ouviu falar que 0 Instituto de Biologia quase parou ano passado por fa 
lta de verbas, pode saber que, infelizmente, foi verdade./  /  / VMas e isso ai moçada, nao assustem nao, pois se a vida de Unicamp 

^ fosse muito facil nac teria graça, e talvez nao a amássemos como vocé lo~ 
Í  go aprenderá a fazer.

Sobre as atividades especiais para vocês calouros, uma recomenda- 
| çao; NAO PERCA NADA; Assista às aulas, mas também participe das atividade 
I (como a Gincana), que nos do CAAL e o pessoal da Atlética e do DCE fica -

r  .  amoa as ferias todas planejando com carinho, pensando em voces.~Essas formas sao as atividades socio-culturais-esportivas, como a 
■ gincana (por falr nisso você já conhece seus companheiros de grupo ?), as 
| festas, o cine-clube e etc.

Mais uma vez (a ultima, que você já deve estar de saco cheio), re

iteramos, participe desse tempinho bom que passa rápido d nao volta mais ! 
(que saudafle). Esteja o tempo todo de olhos e ouvidos bem abertos, apro -

# #
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veite g curta cada momento, que voco nao ira se arrepender.

Novamente parabéns, e seja bem vindo à :!gangI!, que nos o esporamo 
de braços abertos j

Paulinho (XX) Secretário Geral do CAAL

TAXA DO CALOURO
Logo que entrei na Unicamp havia um so pensamento: estou numa fa- i 

culdade estadual e apos 1 ano dando dinheiro para o cursinho, vou final - 
mento estudar de graça.

E qual é a primeira coisa que se ve ?
Alguns veteranos querendo de qualquer maneira me cobrar certa qua 

ntia dizendo que era o único meio de sobreviver....
Hoje eu vejo que isto é realmente verdade, e como c im.ortante p_a 

r a manutenção do CAAL e da AAAAL esta taxa (sao desenvolvidas 4 compe - 
tiçoes esportivas do vulto, chopada, cursos, biblioteca, pebolim, piano , 
gincana,etc).

/  %Infclxzments nao dn para esperar o calouro se adaptar a faculdade
\ (uns 2 meses), jorque x o CAAL realmente afundaria. É chato que um cen - 
tro acade.iico que já foi dos maiores do pais, precise de cobrar essa taxa 
de - indivíduos que acabaram de entrar o nao conhece as nossas coieas direi_
t c .

Por isto calouro, pedimos sua colaboraçao e temos Berteza que nao ,
so arrependera; i'CC , ; r u. uns no CAAL e ver como tudo
melhorou nos últimos dois anos.

Nsgrr.o (XIX) Coordenador de Patrimônio

f COMPOSIÇÃO DA COORDENADO;,IA DO C. A. ADOLFO LUTZ :

SECRETARIA GERAL: -Paulinho Bolinha (XX)
Coordenadoria REL. PUBLICAS:: Deniso (XXI)
Coord. Ele PATRIMÔNIO: Luiz Antonio (XX), Negrão (XIX)
Coord. do FINANÇAS: SÉRGIO GALLEGO, Nelsinho (ambos XIX) 
Coord. SOCIAL: Ricardo (XXI), Roberto Amaral (XIX), Xoxé (XX) 

Pedrao (XIX)
Coord. Cultural: Higino (XXI), Andinelou (XXI), Cláudia (XXI) 

Wagner (XXI), Aidoé (XXI), Sérgio (XX)
Coord. ENSINO: SABINO (XIX), Zo Wilson (XIX), Osvaldo (XX) 
Coord. do IMPRENSA: Arnaldo (XIX), Aninha (XXI) , Gelso (XX), 

Marcelo (XXI)

...
- 

4>ií« n



COMEÇO DE SEMESTRE, nova turma chegando, o voco faz parto dola, a- 
inda sob a euforia da aprovaçao.Agora, sentado confortavolmentc cmsua pol­
trona, deitado na cama ou quem sabe no ... (chao é claro), esta começando 
a ler essa droga de comunicado, após ter passado pelas charadas da Unicamp 
(iBJ-CBs, SERCA, HC, IMECC, IFCH, IEL, etc) e a bagunça toda que ó a matrí 
cuia. Nao so apavore que a gente acaba por so habituar.

Vou relatar rapidamente algo sobre o CAAL. Antigamento tal era asjj
/ / / / a força que ele tinha ate um cursinho com o seu nome; porom, apos a opoca

da repressão, aliada a outros fatores, houvo uma fase do declínio ate a e_s
tagnaçao, e hoje lutamos para tornar o CAAL novamonto representativo.

A atual diretoria reativou a biblioteca, e na área social preten­
de promover o Shoui-Med e campeonatos do pobolim e truco, alóm de festas.

Aconselharia aproveitar a mostra de filmes na 12 semana de aulas, 
no Teatro Castro Mendes, onde serão exibidos ~ilmca de arte. Também esta 
programada uma gincana para promover a sua integração.

Estava me esquecendo de relatar sobre o ECEM ( Encontro Cientifi­
co de Estudantes do Medicina), que ocorre anualmento, no mes de julho o q_u 
o esse ano sora em Porto Alegre.

: v Parabéns por ter conseguido atingir o seu objetivo, até futuros ojn
-o ^

tuntros, colegas de curso j prevev .Imente de profissão.
%  A voce que teve curiosidade o paciência para ler este comunicado,« *1 ̂ Obrigado.
« V
' r

Luiz Henrique t!Xoxo“ - Coord. Social (XX)
' '6 _____

RECADO

CalourG, agora que voce esta adentrando no meio universitário, ve-
/■ / A.ra o sentira muitas coisas que o doixarao transtornado. Voce vai começar

' UM «tH
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I a vivar num intenso ritmo do troca de ádeias, como nao existia no 22 grau 
I 5 o clima sera propicio a germinação de coesas noaas. Pessoal, naodeixee-

/ a / ,ssas idéias morrerem com voces, o se_u centro acadêmico, através desse jojr 
nal pretende servir de canal de comunicação entre a turma que entra e o 
rosto da faculdade»

Nao fiquem intimidados de remeterem artigos para o jornal sobre £ 
~ / / pinioes, problemas do curso, arte, política, etc* 0 CAAL so pode crescer

através de idéias, e sao vocês quo trazem o sangue novo para a escola, tjL
rando-a da estagnaçao.

Portanto, quando tiverem alguma coisa a dizer, procurem-nos, que
estaremos ansiosos por ajudar

Arnaldo (XIX)- Coord. de IMPRENSA

í

CLASSIFICADOSCLASSIFICADOSCLaSSIFICaDOSCLASSIFICADPSCLASSIFICADOSCLaSSIFICD IG A ;
Venda de discos independentes e de 
pequenas gravadoras. Com Raquel, 

| na parte interna do Teatro de Âre_ 
na do Centro de Convivência,

Í.1QVÉIS USADOS g
Vendo 3 camas de solteiro a bom pre. 
ço, à flua 14 de Dezembro, 466 ou pe_
Io telefone 31-4683.

Celso - 39 IoMED

ANATOMIA;
Aulas práticas para calouras maio_ 
res de 18, vacinadas e de boa apa„ 
rência. Procurar veteranos da XIX2

K IT B I 0 -Ilfj-.TTCA;
Contém z um bigode à la Grouxo Max,

| para você ficar igualzinho ao Aldo, 
ji um aparelho de surdez para ouvir às 
j aulas do fljuivo e um saco bem gran. 
de (vocês vão descobrir porquê).

GRANDE OPORTUNIDADE;
Dicas de como ser simpático e'agrja. 
dar a uma professora de Neuro»

CALOURAS!
Ensina-se como resistir aos devas_ 
tadores olhos azuife de um professor 
de Anatomia (ou ao contrário, depeo, 
de do gosto).

ALGUKAS IIAOBILlARIASi

Jangada - R General Osório, 971 
Âpollo — R Coronel Quirino, 255
OTOT - Av Franciseo Glicerj.ç^
D Lange — " » 1&75
Sta Isabel — " ,? , IO58
Eli^s de Souza — R Barão de Jagua_

ra, 888

!ARTB1IIIIHAS - C0HV31II0S/ D2SC0NTCS »

I v e n d e -se

minissaias e acessórios para as fu_ 
turas "cassetes" (Dr Cássio) do 22 

semestre.

O CAAL fir 
as óticas 
com as lo 
portivos 
e com as 
"Rick Som» 
v e m o s  
do fir 
macloso 
Aguardem

mou convemos com 
L  Especialista11 f 
jas de artigos es 

sportws Carioca 
Jas de disco

IIovos con_ 
estão sen

t»
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(estraido do Jornal do Calouro - fev/83)
TEaTROS E. CINEMAS
Cine Brasília — R. Regente Peijó, 1435 (313529)
Cine Regente - R„. Regente Eeijó, 1305 (312841)
Cine Windsor - R, General Osório, 913 (317336)
Cine Jequitibá - Av. Anobieta, 1 (314859)
Cine Ouro 'Verde - R, Conceição, 259 (311129)
Cine Carlos Comes - R. Campos Salles, 605 (311221)
Cine São José - R. Paula BuenOf 992 ( 26909)
Cines Serra dor I e II - Sliopp ing Genter Iguatemi (520258)
Teatro Castro Mendes — Praça Corrêa Lemos - Vila Industrial
Teatro do SESC - R, Don José I, 270 - Vila Industrial
Teatro do Centro de Convivência ~ Centro

CASAS. NOTURNAS
Ápê - Av, Princesa D*Oeste, 1643 - Bosque
Woo Doo - Av, Princesa Di Oeste, em frente ao Apô
Cangaceiro - R, Francisco Teodoro, 24-8 - Vila Industrial
Glu.be de Esquina I R, Mosétia, 310 - Jardim Primavera
Clube de Esquina II - Av, Heitor Penteado, em frente à Lagoa do Taquaral

BARES» £ CAFÉS 

Mo Centro s
Ponto Cbic — R. Sacramento,40 
Musical Pub - R. Barão de Jaguara, 1092.
Batidas; & Cia — R. Eco Glicário, 1673 
Próximos ao Centro de Convivências
Pauliatinha, City Bar, Água Furtada. Natural, Bacamarte 
No Cambuis
Tartaruga ~ R. Gel Qudrino, 941
0 Ponto - R. Cel Quirino, com Osóric
Ché e Simpatia *"■* li-# Lóu Quirino, 716
Itapoã - R, Cel Aui.ri.no, com Ben ja mim C ons tant



A. reação da maioria dos ingressai
tes em uma escola universitária é, na
maioria das vezes, diferente da espe_

*

rada pelos mesmos.
0 ensino dinâmico e o aprendiza_

do interessante é substituído por um
amomtaoado de informações maçantes,
que levam o estudante a. um enorme de_.
sânimo. Além disto, os problemas de-
adaptação são de tal maneira traumati.
zantes, que. muitos alunos reprovam em

✓

várias, matérias no 1^ semestre.!
A organização dos alunos, é, pois, 

imprescindível, para que. possa logo no 
início das. aulas lutar prá melhoria em

)

cursos como ô de Bioquímica, muito im.
portante e nada sabido pelos diversos-i
alunos da Escola.

Não^p-erderemos. tempo e espaço com
Informações didáticas e boas vindas,
porém gostaríamos de lembrar que osin
|gressantes à Escola podem e devem con
jtar com o CAAL, para todas as suas lu
jtas$ devem por isto e por outros moti.-- 
I
tvos, dele participar, e, mais do que i§_ 
jto, amá-lo.

Bem vindos.«f
Marcelo - 22 MED 

Coordenadoria de Imprensa

BIBLIOTECA
UFA!! Depois de muito trabalho, 

discussões, gargalhadas e outras averq 
turas (como pular o portão do CAAL, 
que estava trancado) conseguimos coIq 
car a nossa BIBLIOTECA em ordem.

Agora é só vocês aparecerem para 
fazer suas carteirinhas e começarem a

a

freqü.emtá-la.
Eis alguns dos nossos autores- 
José te Alencar, Jorge Amado, IsjL 

ac Asimov, Machado de Assis, Chico Bu. 
arque, A.J, Cronin, Tolstoi, Dostoie_ 
vski, Alexandre Dumas, Fernando Gabejr 
ra, Ernest Hemingway, Vitor Hugo, Al_ 
dous Huxley, Franz Kafka, Gabriel Gar 
cia Marques, Cecília Meirelles, João 
Cabral de Mello Neto, Crodowaldo Pa_ 
van, Eça de Queiroz, Graciliano Ramos, 
Fernando Sabino, Saint-Exupery, Jean- 
Paul Sartre, Bernard Shaw, Georges Si 
menon, Suassuna, entre muitos outros...

Também temos livros de Medicina 
do Básicc e do Clínico, como o Spalthg. 
hoz, Harrison, Machado, Ceeil-Loeh, Pa. 
vlov, Guyton, Beiguelman, Moore, Jswe_/ t ?

tz, Testut, Aguirre, Adane, etc,...
Aceitamos doações de livres, para 

aumentar nosso patrimônio cultural.
Colaborem!í ,

-  15 -

Claúdia - 22 MED 
Coordenadoria Cultural
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SOBRE O DCE

..litos ii© nós, quando entramos para a você vai poder verificar que existem
Universidade, pErguntamos. o que é e p,a 
ra que serve o DOS; - Diretório Central 
dos Estudantes*

problemas que envolvem desde o preço e 
a qualidade do nosso transporte e ali__ 
menta çã o- aqui dentro da Universidade,

l experiência universitária., as difeassij passam pela vida sócio-cultura 1 do Uni.
‘ I

situações- em que nos vemos envolvidos f | ver sido de e da comunidade em geral e 
-s respondem a essa questão. Ho enjchegam a questões que envolvem a pró__ 

Canto; vamos tentar resumir enu poucas pria qualidade do nosso ensino, o demo 
palavras- o que. é e para que serve. cratizoção da Universidade e, de uma ma. 
n,quanto os. GAs são as entidades que reneira mais abrangente, o ensino público 
pres-antam os estudantes por curso. o ;e gratuito e muitos outras questões que 
D CE á- a entidade que representa todos envolvem os interesses não só dos estu_
: estudantes, de todos os cursos da dantes, como também de toda a sociedade, j 
Unicamp, o que boje- soma mais de. 8»000-Assim, cabe ao DC-E a função de dirigir $

I !
.studantes-, entre graduandos e pós-gra. e encaminhar os interesses : 'mdos es

| duandcs.V 1
!

:udantes m nessas e em to
4 uem decidò os rumos que o DOE deve das as outras situações em que se fizer 
vo mar somos todos, nós, em comissões do 'necessário, Para issc, é fundamental 
DCE, dos GAs e elegendo (e podendo ser que. o DCE seja uma entidade que tenha a 
eleito) anual mente, a sua coordenadoria. participação e o apoio do maior número 
0 DOE como ór.gqo representativo de uma possível de estudantes. Só assim ele 
categoria, dentro & fora da Unive-r sida. Será legítimo e representativo para a_
. o-, tem por finalidade, a defesa dos in.tender às suas finalidades.
cresses. desta categoria, 
quais seriara os interesses dos..estu_
' -ias.?
-:i o correr de sua vido universitário,

Adilso?- Rocha Campos 
Coordenador Geral - DCE Unicamp 
4~ auo Médico
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COORDENADORIA DE ENSINO -  17 -

Nos últimos tampos, vcm-sc cstabolocondo no Brasil a conscicncia 
o nocossidado c!o. participaçao. Participaçao ativa om todos os sotoros o/  4 (S/ A  /:ivcis do docisao. E dontro da universidade ossa tondoncia tambom tom os- 
-ado prosento, cm maior ou menor grau* Bspccificamcntc dontro da área doçt 

ensino, acreditamos ser roalmonto nocossária o bastante valiosa a parti - í
~  j» Acipaçao dos alunos. Nos, como parto dirotamente influenciada polo proces# 

o onsino-aprondizado. tomos muito com o que colaborar para sou aprimora-t 
■onto, Existo toda uma vivoncia daquele processo, quo so concrotiza num u 
nivorso do influencias próprias o inorontes nossa condição do ostudan -.  -r a / /  a-os universitários* E dessa interação surgom uma sorio do cxpcrioncias , 
o dia-a-diaa È dentro desse espirito quo acreditamos ter os estudantes o 
oc colaborar para a melhoria do ensino,

Assim, sentimos a nocossidado do participaçao dos alunos da FCM -/ V  f

-> IGP-iP om todos os orgaos do representação, desdo os departamentos ato a 
-ongrogaçao da faculdade. E ossa representação so fará sentir com maior i <t 
-onsidade e legitimidade quanto maior for o interesso o a uniaodos ostu- 
.antes. Existem muitas questões à espora do respostas, sugestões, idéias. 
Podor-so-ia indagar, por exemplo , a validado de-um processo quoacaba por 
e restringir a luta por uma nota para aprovaçao* 0 que realmonto está se 

■■do aproveitado-? Ha muitas outras indagações , para as quais nao temos a 
osposta pronta. Mas poderiamos, no mínimo, ter a visão dos estudantes om 
- ada reunião de orgao colegiado. Para isso o Centro Acadomico âdolfo Lu­
iz tambom osta aborto, como local para discussão e como orgao do represen/ vtaçao estudantil da FCM. Pensamos sorom bons os frutos do tal atitude, na 
o só para alunos, como tambom para professores, faculdade e universidade, 
d abandono da passividade o do -acomodamonto á um dos primeiros passos pa­
ra que isso so torno realidade.

Sabino e Zo - Coord. Ensino (XIX)

ATENÇAO = SHOW MED

Atenção negada: vao so preparando, ensaiando, tendo idéias e agu- 
indo os espíritos para trabalhar. No início das aulas vai so constituir 
comissão do 12 SHOW MED, para viabilizar a sua execução no segundo se -

mostre.

Pedrao (XIX) - Coord. Sccial

EMSIIQ-4F7
Nos dias 27 e 28 de março realizar-se-á um congresso sobre / /
Ensino Médico. Participem?
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"Enche de sonho a tua medicina. 
Enche, pensando que o caso médico, mui

J to antes de. um cas.o médico é um caso
í.
.- humano, uma tragédia humana, Eu sei 
! que nos meus caminhos verei tormentos 
í violentos, desesperados sofrimentos, o
i

lmartírio que grito e o martírio que é
t 'Jk
i mudo» Para olhar tanta dor terrena, fo.
i| s.s minha alma sereno, Faze com que.

9*!
i

a
f

ji ei U oofredor, se estendo a minha mão!
filho da mesma lama e do mesmo pecado,

Hestlé apresentas
Uma Histério Muito Doce 

LOLO SONCKSEN, na soeu em K0PEMA_ 
G E N e r a  um garoto CRI-CRIf ocostu_ 
mado o SONHOS-DE-VALSA e queria ser 
um DIPLOMATA, Se derretia todo por
sua omiguinha MIRABEL, que nem ligo_
va para isso e gostava de dar SEM-PA.

o homem, seja qual for, é sempre um meuÍRAR depois de dançar um SH0T» Era 
; irmão! Na caridade e no amor plasma- j uma SENSAÇAO, o pessoal pedia BIS e 
: --me à tua imagem, meu Senhor!" Jela ganhava coda vez mais PRESTÍGIO,
! I

Jamil Almonsur Hodod - DSP/38 Direção e Produção; Cocou Dieguesí
' Colaboração s Esflates - XIX?*

N Speronza - XIXSAs vDzes um vazio imenso me confrange o alma
Como uma grota profundo e tenebroso que esperasse um descuido
Paro trocar meu sãr, meu desjn.no, minha memória $.
Uma sensação de solidão e angústia gritando a palavra demoníacas

/ / ✓  /
.. Loucura , loucura , loucura ...,

idas o cada momento que posso numa enfermaria,
Suprema ironia, em meio* à morte e sofrimento do mundo 
Me sinto- mais senhor de mim. Vejo o vocação crescer, 
Se expandir, e o amor pelo mundo dominar a solidão.

Lá. quem grita dentro em mim é o voz. do- Cristo
linda de coda chaga, coda leito, cada miserável desenganado.
Sinto- a forço da fé, e. o corismo clc médico pulsarem
E emocionado escuto queixos, examino um paciente, ouvindo o sussurro;

__.Sacrifício, sacrifício, sacrifício ,0*P- í*


